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Caro Editor,

Lemos o artigo intitulado “Intervenção de Estilo de Vida na 
Síndrome Metabólica e seu Impacto na Qualidade de Vida: Um 
estudo Controlado Randomizado” de Saboya et al.1 com grande 
interesse e gostaríamos de contribuir com algumas sugestões.

Primeiramente com relação ao método. Não há relatos a 
cerca do cegamento dos avaliadores, tanto para as entrevistas 
como para as medidas de índice de massa corporal e 
circunferência abdominal. Esse é um fator considerado de alto 
risco de viés pela “Avaliação do risco de viés de ensaios clínicos 
randomizados pela ferramenta da colaboração Cochrane”,2 

uma vez que o entrevistador, mesmo de forma inconsciente, 
pode influenciar as respostas e o seu olhar sobre o participante.

Em segundo com relação aos resultados. Os investigadores 
relataram que a qualidade de vida dos pacientes com 
síndrome metabólica é afetada não só pelo quadro clínico, 
mas de forma significativa com a presença de depressão e 
ansiedade.1 A prevalência de depressão e ansiedade foram 
41,7% e 22,2%, respectivamente, e estes dados não estão 
associados aos componentes da síndrome metabólica.

A ansiedade e depressão já foram muito associadas a 
quadros de síndrome metabólica quanto a outras doenças 
crônicas não transmissíveis pela característica limitadora que 
a doença impõe a vida dos indivíduos. No presente estudo 
não foi possível ver esta associação, talvez pelo número de 
amostra que se caracteriza como sendo muito pequeno para 
um estudo com tantas etapas e variáveis para avaliação.  
A perda substancial de sujeitos pode ter comprometido os 
resultados. A maioria dos estudos3,4 que associa síndrome 
metabólica a depressão e ansiedade, bem como avalia a 
qualidade de vida desses pacientes, apresenta número de 
amostra mais expressivos.
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